
ATA DA 10ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 17ª 

LEGISLATURA DE SOLÂNEA, REALIZADA EM 19 DE MAIO DE 2026. 

INÍCIO: Vinte horas. Presença:  Presidente, José Porfírio dos Santos; 1ª Secretária, Vanda 

Rosália da Silva Rodrigues; 2ª Secretária, Maria Patrícia Pereira Lima; vereadores Edvanildo 

de Medeiros Santos Júnior, Genival Francisco dos Santos, José Jaelson Matias, Josenildo 

Costa Silva, Luís Carlos Dantas, Pedro Prudêncio da Silva. EXPEDIENTE: Projeto de Lei 

nº 11/2026, do vereador Luís Carlos Dantas: Dispõe sobre a denominação das vias 

públicas e área verde do Loteamento Nossa Senhora da Boa Vista I e II; Projeto de Lei nº 

12/2026, da vereadora Maria Patrícia Pereira Lima: Institui, no âmbito do Município de 

Solânea-PB, a Semana de Valorização e Promoção da Saúde dos Agentes Comunitários de 

Saúde (ACS) e dos Agentes de Combate às Endemias (ACE), inclui no calendário oficial do 

município e dá outras providências; Projeto de Lei nº 13/2026, da vereadora Vanda 

Rodrigues: Denomina Centro de Atendimento Terapêutico às Crianças e Adolescentes da 

Rede Municipal de Ensino de Solânea de “Sala Azul Professora Avani de Souza Oliveira”; 

Projeto de Resolução nº 01/2026, da Mesa Diretora: Altera Regimento Interno e dá outras 

providências; Requerimento nº 042/2026, do vereador Luís Carlos Dantas: solicita ao 

prefeito municipal instalação de lixeiras comuns e lixeiras para coleta seletiva em pontos 

estratégicos do município, especialmente nas vias públicas, praças, áreas de maior circulação 

e demais espaços de uso coletivo; Requerimento nº 043/2026, do vereador Luís Carlos 

Dantas: solicita ao prefeito municipal realização de oficinas com temática voltada para 

primeiros socorros; Requerimento nº 044/2026, do vereador Luís Carlos Dantas: solicita 

ao prefeito municipal a reforma do teto do Ginásio de Esportes Adauto Silva; Requerimento 

nº 045/2026, do vereador Luís Carlos Dantas: solicita ao prefeito municipal a instalação 

de tachões redutores de velocidade no cruzamento das ruas José Amâncio Ramalho e 

Cândido de Souza; Requerimento nº 046/2026, do vereador Luís Carlos Dantas: solicita 

ao prefeito municipal a regulamentação e sinalização de pontos de parada para transportes 

alternativos em locais específicos do município, especialmente na Rua Alfredo Pessoa de 

Lima, para os destinos Campina Grande e Cacimba de Dentro; na Rua São José, para o 

destino Casserengue; e na Rua Alfredo Pessoa de Lima, ao lado da Rodoviária, para os 

destinos Guarabira e João Pessoa; Requerimento nº 047/2026, da vereadora Patrícia 

Pereira Lima: solicita ao prefeito municipal providências no sentido de realizar o 

calçamento da Rua Wilton de Macena, no conjunto Padre Leonardo; Requerimento nº 

048/2026, da vereadora Patrícia Pereira Lima: solicita ao prefeito municipal providências 

no sentido de realizar o calçamento do complemento da Rua Professora Josefa Pessoa da 

Cruz, estrada para o sítio Camará. Uso da Palavra: Fazem uso da palavra, conforme 

transcrição de pronunciamentos anexa, os vereadores Patrícia Pereira Lima, Edvanildo 

Santos Júnior, Vanda Rodrigues, Pedro Prudêncio da Silva. ORDEM DO DIA: 

Verificando-se quórum regimental, é posto em votação o  Requerimento nº 041/2026, da 

vereadora Patrícia Pereira Lima: solicita à Gestão Municipal adoção de providências no 

sentido de regulamentar o ponto facultativo no âmbito da administração municipal no dia 12 

(doze) de maio de cada ano para os profissionais de enfermagem do quadro de servidores do 

município e que, em virtude desta data comemorativa, seja também implementada a semana 

de valorização profissional com atividades voltadas para a saúde destes servidores: aprovado 

por unanimidade. Encerramento: O Senhor Presidente agradece a presença de todos e dá 

por encerrada a sessão. Sala das Sessões da Câmara Municipal de Solânea, Casa de Antônio 

Melo Azevedo, em 19 de maio de 2026.     

 

 

 



Anexo I – Pronunciamento da Vereadora PATRÍCIA PEREIRA LIMA 

Boa noite a todos. Boa noite a todas. Os que estão aqui presentes e os que nos acompanham pelas redes sociais. 

Eu sei que temos muitos ouvintes, muitas pessoas que nos acompanham, os internautas. Quero saudar o nosso 

presidente José Porfírio, carinhosamente chamamos de menininho, não é? Em seu nome, saudar a mesa, nossa 

querida vereadora Vanda, saudar o nosso secretário Iranildo, em seu nome, saudar todos os demais funcionários 

desta casa, saudar o nosso querido vereador Carlinho e, em seu nome, os demais colegas vereadores aqui 

presentes. Quero saudar os meus amigos, companheiros, colegas de profissão, companheiros de luta, os agentes 

de saúde que aqui se encontram presentes, e eu sei também que muitos nos acompanham pela sessão do 

YouTube. E eu quero saudar a Dalila, que é a presidente da Associação dos Agentes Comunitários, Gesualdo 

sempre está aqui toda terça-feira, né, Gesualdo? Quero saudar todos vocês, em nome de Gesualdo e Dalila, os 

demais aqui presentes, Claudemir, representando os ACE, agentes de combate às endemias, saúdo o pessoal 

da imprensa, nosso ex-vereador Naldinho de Ovidio, saúdo também, em seu nome, os demais que aqui se 

encontram na plateia. Eu quero mandar também uma saudação toda especial aos moradores da zona rural, 

sobretudo ali das imediações do Trevo, de Cacimba de Dentro, alguns deles entrando em contato comigo. Eu 

sei que esse termômetro, os nossos colegas vereadores já têm, vocês já têm muito contato com a comunidade, 

tanto da zona urbana quanto da zona rural. E eu, que chego agora também, me sinto muito feliz com essa 

receptividade, com as pessoas que nos procuram, tanto para nos saudar, mas também para apontar as 

necessidades da comunidade. A comunidade daquelas imediações ali do Trevo, do Sítio Poderosa, me 

procurou, solicitando, de uma certa forma, que eu intermediasse, viabilizasse uma conversa pelas 

consequências das chuvas que eles estão vivendo hoje. Eu sei que não são apenas os moradores do Sítio 

Poderosa, outros também estão vivendo, mesmo porque nós tivemos, vamos dizer, uma situação atípica. Nós 

não esperávamos tanta chuva para esses últimos meses, como foi agora, em maio, final de abril, início de maio. 

E alguns me procuravam, mas aí eu procurei prontamente o secretário de Agricultura, o nosso querido Walter 

Júnior, que já se prontificou a viabilizar aquela situação que eu relatava que era das estradas. E eu mando o 

meu abraço para Walter Júnior, em seu nome, para os demais secretários do nosso município. Eu vi o quanto 

ele se prontificou e vem se empenhando, mesmo porque não é apenas uma comunidade, mas é o município 

todo que vem passando por essa situação, e a gente tá vendo aquela força-tarefa para viabilizar aquela situação. 

Eu mando o meu abraço para os moradores, dizendo que as demandas que a mim foram solicitadas já 

encaminhei para o setor responsável, e o retorno que eu recebi é que já está sendo agilizado. E, como vocês 

sabem, eu sou muito espontânea, mas, hoje, eu precisei fazer nota de algumas coisas para não correr o risco de 

esquecer. Eu quero falar um pouco para vocês da nossa viagem que fizemos à Brasília, há duas semanas. 

Infelizmente, por uma questão de... Eu não consegui participar ativamente, porque já foi de última hora que fui 

fazer a inscrição da sessão passada, acabei não finalizando. Mas eu queria fazer um relato da nossa viagem. 

Nós fomos para a mobilização dos agentes comunitários de saúde de combate às endemias. Eu, na condição de 

vereadora que hoje estou, e fui indicada pela CONAX, que é a Confederação Nacional dos Agentes de Saúde, 

fui indicada pelo SINDRAS, que é o sindicato regional ao qual eu sou vice-presidente, e pela ASACS, que é a 

Associação dos Agentes Comunitários de Saúde, eu não poderia deixar de participar desta... Não poderia deixar 

de participar desta mobilização, visto que nós fazemos parte de uma classe trabalhadora que se organiza tanto 

a nível municipal, estadual, quanto municipal, e nós precisávamos fortalecer a nossa voz naquele espaço. Lá, 

a nível de Brasil, o que os agentes de saúde reivindicam é o PLP à votação, do PLP 185, que é o projeto de lei 

parlamentar que visa a aposentadoria especial dessa classe. Na ocasião, nós também fizemos visitas a alguns 

gabinetes, e posso dizer aqui que, entre eles, nós fomos ao gabinete do deputado Luiz Couto, que é um grande 

parceiro do município, e fizemos visita ao gabinete do senador Veneziano, solicitando emendas para o nosso 

município. Também fizemos visita à Secretaria da Mulher, que é um órgão político institucional que atua em 

benefício de meninas e mulheres brasileiras, para tornar a Câmara dos Deputados um centro de debate sobre 

igualdade de gênero e defesa dos direitos das mulheres no Brasil e no mundo. Nesta visita, o que mais me 

chamou a atenção foram as orientações que recebemos para criar em nosso município, por meio da participação 

feminina na Câmara Municipal, a procuradoria da mulher, pois a voz feminina precisa ser fortalecida na política 

para que os projetos em defesa dos direitos das mulheres sejam avançados. Contudo, gostaria de dizer para 

vocês, tanto os que aqui se encontram quanto para os que nos acompanham, que, em virtude de chegar nesse 

espaço para fortalecer a voz feminina, tendo em vista que já temos uma mulher, nossa companheira Vanda, 

que é uma das mulheres, assim, a pioneira, posso dizer, nesse ano, eu cheguei, mas já tem essa mulher que abre 

caminhos. Eu gostaria de dizer que o meu primeiro requerimento aqui foi também em prol das mulheres. 

Quando eu apresentei aquele requerimento solicitando da Secretaria do Estado, da Secretaria da Mulher, que 

fosse criado em nosso município para atender às necessidades das mulheres. Eu solicitei o Centro de 

Especialidade da Mulher, sobretudo para atender às mulheres vítimas dos mais diversos tipos de violência. E 

hoje, não é diferente, venho apresentando também alguns requerimentos, a presença dos agentes de saúde aqui, 

também para fortalecer um dos requerimentos que venho apresentando, que eu trouxe hoje, que é a Semana de 

Valorização Profissional. Semana passada, a gente apresentou os profissionais enfermeiros, que têm sua 

comemoração, a nível mundial e nacional, no dia 12 de maio, como falamos na sessão passada. E essa data é 

comemorada de 12 a 20, tendo o dia 20 como o dia do técnico. Já para os agentes, o dia que se comemora é 4 

de outubro. Mas por que a gente tá focando tanto na Semana de Valorização e pensando na saúde dos 

profissionais? Porque a gente entendeu que o cuidador também precisa de cuidado. Oferecer um serviço nos 

diversos espaços e segmentos de um município é também entender que quem oferece o serviço é um ser 



humano que precisa tanto de atenção e de cuidado quanto aquela pessoa que muitas vezes está recebendo. Claro 

que, como órgão público, é a nossa responsabilidade viabilizar meios para que a comunidade receba o melhor 

atendimento. Mas, para que essa comunidade receba o melhor atendimento e o melhor que o nosso município 

pode oferecer, ela também precisa ter trabalhadores preparados, capacitados, valorizados, reconhecidos e bem 

cuidados. Por isso que a gente fala tanto da saúde do trabalhador. Eu finalizo a minha participação de hoje 

parabenizando e enviando o meu abraço para todas as mães. O mês de maio é o mês que comemora-se o Dia 

das Mães. Eu lembro que, na sessão anterior, ao dia 9, ao dia 10 de maio, o nosso colega vereador Edvanildo 

Júnior ele trazia essa saudação para as mães. Eu vi que, como a gente precisa enfatizar e valorizar a imagem 

da mulher que é mãe, cuidadora, que merece todo o carinho, respeito, reconhecimento, atenção, por todo o 

amor e cuidado que tem para com os seus filhos. Todas as mães, não somente de Solânea, mas do nosso Brasil, 

são especiais e merecem todo o respeito, todas as homenagens desta terra. Eu desejo que Deus abençoe a todas. 

Como eu falei da enfermagem, amanhã é o dia do técnico de enfermagem. Eu finalizo também parabenizando 

os técnicos e parabenizando os nossos amigos. Eu também sou técnica de enfermagem, embora não em 

exercício. E parabenizo também os assistentes sociais que tiveram a sua comemoração reconhecida no dia 15 

de maio. E, de formação, eu também sou assistente social. Eu vejo que o serviço social é uma das profissões 

que abriu um leque de entendimento e de conhecimento das mais diversas questões sociais do nosso mundo. 

Eu costumo dizer que todas as profissões são especiais, mas entender as questões sociais é se colocar no lugar 

do outro e fazer uma leitura de mundo a partir, não mais do sujeito, mas daquilo que o mundo lhe oferece. E, 

por essa razão, quero parabenizar todos os nossos amigos e companheiros. Mando o meu abraço para o 

assistente social Neves, do E-multi, que presta um bonito serviço. E, em nome de Neves, assistente social, eu 

parabenizo e estendo o meu abraço aos demais assistentes sociais do nosso município. Grande abraço a todos 

vocês que estão aqui presentes e aos que nos acompanham. Que Deus abençoe a todos e que estejamos juntos 

na próxima sessão. 

Anexo II – Pronunciamento do Vereador EDVANILDO SANTOS JÚNIOR 

Senhor presidente, nossa amiga que me antecedeu e vereadora Patrícia, na sua pessoa cumprimento à mesa 

diretora, aos nobres vereadores Pedro Prudêncio, Jota, Vanda, Carlinhos, Jaelson, nosso vereador e amigo 

Vavá, com o novo visual, parabéns. Eu achava que era outro suplente que tava assumindo. Ficou muito 

elegante, viu? Eu gostei do seu corte. Parabéns, isso tem um carinho e uma estima muito produtiva. Também 

quero cumprimentar os nossos internautas, na pessoa do meu amigo, que sempre tá nos assistindo, nosso amigo 

irmão Djair, seu filho Ninho. Também quero mandar um abraço aqui para o nosso amigo Marinésio Sena, que 

diz que nos assiste todas as terças-feiras. Também quero cumprimentar os nossos aprovados no concurso e 

parabenizá-los, os nossos amigos Adriel Bezerra, aprovado, assistente legislativo, nosso amigo Heleno da 

Silva, agente de portaria, o nosso amigo Edgley Souza, auxiliar de zeladoria. Que vocês sejam, mais breve, 

chamados para exercer os cargos nesta casa. Para nós, será uma alegria enorme tê-los conosco. Também quero 

cumprimentar todos os nossos agentes, na pessoa da minha amiga Dalila, estendo um abraço à sua mãe, ao seu 

esposo, toda a sua casa. Também ao professor João Maria, nosso amigo Ademar, ex-vereador Naldinho de 

Ovidio, nosso amigo Jonathan, nosso guerreiro, que sempre está nos dando assistência. Também cumprimento 

a imprensa, na pessoa do nosso amigo Odilon Almeida. Mas, senhor presidente, eu vi a postagem do prefeito 

e do vice, que estão na cidade de Brasília, na marcha dos prefeitos, e, mais uma vez, cobro desta tribuna uma 

empatia dos mesmos para com a sua pessoa. Não seria, seria um gesto nobre de humildade dar o direito também 

de vossa excelência assumir os destinos dessa cidade. A cidade hoje encontra-se sem o prefeito e sem o vice. 

Mas que vossa excelência, com toda a sua humildade, que está com muita maestria, conduzindo o bom trabalho, 

o bom funcionamento desta casa, nada mais justo do que tê-lo como o nosso prefeito. Mas eu fui vice-prefeito 

durante oito anos, vereador Carlinhos, e me parece que o negócio é muito bom. Tem aquele ditado que diz 

assim, meu amigo Naldinho, não quer largar o osso. Parece que o negócio é bom mesmo, porque eu passei oito 

anos e nunca assumi um minuto. O vice participava de tudo. Não, não participava de tudo, participava de 

inaugurações de rua, ia lá para encher os espaços, como todo mundo era intimado para ir, era intimado para 

tirar foto, dar oportunidade ao vice-prefeito e pronto. Mas nunca assumi um dia, um dia sequer. Ai hoje não 

tem prefeito na cidade, não tem o vice, e o presidente que era para assumir o destino da cidade de Solânea, não 

tá assumindo. É se você chegar no hospital, não tem médico. Chega em uma cidade como Solânea, não tem 

prefeito. Nada, eu não sou contra. Mas dá oportunidade também, o presidente da Assembleia, o deputado 

Adriano Galdino, quantas vezes não assumiu o Estado, na ausência do ex-governador João Azevedo e do seu 

vice, o vice-governador também e atual governador também assumiu. Então, por que não dar oportunidade a 

quem realmente, por lei, é permitido assumir esse cargo? Por que não? Então, essa é a nossa cobrança, é a 

nossa fala, para que Solânea acompanhe de perto. E veja, também quero cumprimentar meu amigo Danda, que 

estivemos ali a semana passada comendo um angu, lá na casa da nossa irmã Nena de Marta, manda estende o 

meu abraço para a Nena, também angu para... todos sabem que é canjica. Então, é isso. Muitas pessoas não 

sabem, que o direito, na ausência do prefeito e do vice, o presidente da Câmara assumiu os destinos desta 



cidade. Também quero parabenizar nossa amiga Patrícia da Saúde, que está fazendo um exímio papel nesta 

casa, sendo a representante do povo solanense, principalmente, tem lutado pelos agentes, já foi à Brasília, 

parabéns, Patrícia. Parabéns pela sua performance nessa tribuna. E também você trouxe aqui uma preocupação 

nossa, que é a preocupação da zona rural, vereador Jaelson, que não está só agora em Solânea, ultrapassou a 

barreira de Solânea, já está em portais renomados da Paraíba, a situação de Solânea. Eu estava vendo o portal 

do radialista, repórter Robson Tenentes, que, salvo engano, o nome é esse, falando das estradas, filmando os 

alunos, a lama. Aí dize: “E a chuva?” Claro, a gente tem que agradecer a chuva. E a prevenção que não foi 

feita? E por que, durante a seca, não fizeram as estradas? Não recuperaram as estradas? Não limparam os 

barreiros? Eu ando pela zona rural e eu só vejo uma classe defendendo a gestão. Isso vale salientar, nós estamos 

cobrando aqui, estamos vendo resultados. Eu só vejo uma classe que defende a gestão, é a classe dos 

contratados, daqueles que têm carros locados, daqueles que têm motos locadas, daqueles que têm outros 

automóveis locados, daquele que tem um simples contrato que dura seis, sete meses, e eu já apresentei nesta 

casa para que esses contratados não fossem exonerados. Esta casa aqui aprovou. Obrigado a todos os pares. 

Mesmo assim, continua exonerações. E vemos, quando eu vejo uma postagem do prefeito, eu tenho uma 

curiosidade de ver, de saber como é que está. 95%, quase 100% são os contratados e comissionados 

parabenizando. E a gente não pode se enganar com isso, porque essas pessoas estão lá defendendo o seu 

contrato, defendendo o seu emprego, porque, se amanhã for colocado para fora, não vai defender mais gestão. 

A verdade é essa. Então, preste atenção em uma coisa, hoje, que eu vou dizer aqui. O prefeito vai ter um choque 

de realidade a partir de 4 de outubro, depois dessas eleições, que não será fácil. Aí o prefeito cairá na real. 

Porque eu digo sempre, porque dinheiro para festas é uma agilidade tremenda, vereador Vavá, vereador Pedro 

Prudêncio, mas dinheiro para as outras coisas, tão simples uma dificuldade, meu Deus do céu, para conservar 

uma estrada na zona rural. Semana retrasada, um carro dos alunos atolou, os alunos todos na lama. Meu Deus 

do céu, isso é muito desumano, enquanto agora milhões serão gastos em festas. Reflitam comigo, reflitam 

comigo, eu não sou contra a festa. É bom. Mas com responsabilidade. Será que o Santo Antônio, o Santo 

Antônio como é conhecido pela igreja, por todos, como o santo da caridade, estaria contente, senhor presidente, 

em ver as estradas desse jeito que estão, em ver pessoas carentes, pessoas sem as casas para morarem, sem as 

casas populares, que eu já fiz requerimentos aqui pedindo casas. Não se tem. Será que ele estaria satisfeito em 

gastar milhões? Eu tenho certeza que não, eu tenho certeza que o Santo Antônio sentaria com o prefeito e diria: 

“Senhor prefeito, não gaste esses milhões para mim, vamos gastar com Solânea, com quem precisa”. É isso 

que é um verdadeiro santo, e quando é conhecido como santo de caridade. Vamos dar casas para o povo, vamos 

dar cesta básica para o povo, vamos dar moradia, vamos auxílio aluguel para quem precisa, vamos investir na 

saúde, na ação social, naqueles que estão, há seis, sete meses, precisando de um simples exame. É isso que eu, 

tenho certeza, para concluir, senhor presidente, é isso que eu tenho certeza que o Santo Antônio diria ao gestor: 

“Vamos fazer uma festa, gestor, vamos comemorar meu aniversário, faça um bolo aí, do tamanho da rua, do 

tamanho da rua Celso Cirne, rua Governador João Fernandes de Lima, tamanho da praça, vamos comemorar 

com o povo, junto com o povo”. Isso sim, é ação de um verdadeiro santo, se estivesse entre nós. Jamais ele 

aceitaria esses milhões gastos e deixando o povo ao alento. Então, senhor presidente, esta é a minha palavra, 

nesta noite, e voltarei aqui. Sim, também gostaria de prestar minha homenagem, minha solidariedade ao senhor, 

à família do senhor Emílson Pereira da Silva, mais conhecido como senhor Emílson do INSS, que prestou 

grandes serviços nessas cidades, nessa cidade, no antigo INSS. É minha solidariedade à sua esposa viúva, 

Edileuza Souza, toda a sua família, que Deus conforte, nesse momento, deu o conforto necessário, nesse 

momento de dor e separação. Obrigado, senhor presidente. 

Anexo III – Pronunciamento da Vereadora VANDA RODRIGUES 

Boa noite a todos e a todas. Cumprimentando o presidente José Porfírio, minha colega vereadora 

Patrícia e aproveitando para também parabenizar a sua fala quanto a essas questões tão importantes que você 

foi em busca lá em Brasília. Graças a Deus, mais uma mulher aqui para somar, para somarmos, para que eu 

possa também aprender muito mais. Aproveito para cumprimentar o nosso amigo Iranildo, aproveitando aos 

demais funcionários desta casa, meus colegas vereadores, Jota, Pedro Prudêncio, Edvanildo Júnior, Carlinhos, 

Jaelson, Vavá, como disse aqui o nosso amigo vereador Edvanildo Júnior, ele veio de São Paulo transformado, 

e ficou bem bacana, vereador, bem bacana. E então, aproveito também para cumprimentar aquelas pessoas que 

também nos assistem presencialmente, cumprimentar o nosso amigo da imprensa Odilon Almeida, aos 

internautas que nos escutam. Mas, senhores vereadores, eu quero hoje aproveitar e também parabenizar os 

nossos amigos do Conselho Tutelar, pelo evento realizado esta semana, em prol das crianças e adolescentes. 

Aproveitando também o nosso Ministério Público, Dr. Henrique, que está sempre atento e participando de 

todas essas questões que envolvem o menor adolescente, o nosso meio ambiente. A gente tem visto nas redes 



sociais, que ele tem participado ativamente sobre essas questões no nosso município. Fica aqui o meu parabéns 

ao Ministério Público, Dr. Henrique Cândido. Mas, senhores vereadores, tivemos, sexta-feira, ali na Zona 

Rural, para a inauguração da escola José Pereira da Cruz, que ficou belíssima. Nosso amigo Jaelson, que fez 

uma homenagem, passou por esta casa e fez uma homenagem à família Cruz, que estavam lá todos 

emocionados, e é muito gratificante, vereador, quando a gente tem o reconhecimento. Isso prova que o nosso 

município está, graças a Deus, a educação do nosso município está indo bem. Nossa secretária Adaina, com 

aquele olhar de cuidado, tem sempre, junto ao gestor, procurado fazer da melhor forma, melhores condições 

aos estudantes, aos professores, às famílias. E isso é muito importante. Uma nação só pode ser grande quando 

a educação é reconhecida, porque todos os outros que são envolvidos por ela, sem educação, não há 

absolutamente nada que possa caminhar bem. Então, fica aqui o meu registro e os meus parabéns, também, à 

nossa secretária Adaina. E continuando falando da secretária Adaina, eu trago também, aqui para os meus 

colegas, um sonho que está saindo do papel, que ela sonhou tanto desde o ano passado, e que vem, graças a 

Deus, tomando forma, que é a Sala Azul, certo? A Sala Azul é um centro de atendimento às crianças e 

adolescentes especiais da rede municipal, que hoje temos 314 alunos na rede municipal laudados com autismo. 

Terá uma equipe multifuncional, onde será trabalhado com eles todas as atividades pedagógicas e atendimento 

com psicólogo, pedagogo, psicopedagogo, assistente social, neuropsicopedagogo, e tudo isso está sendo 

preparado o decreto, para que possa iniciarmos. A função da Sala Azul é a terapia, certo? Com atendimento 

especial, para que tenham esse retorno, também, na escola. Vejam que não são poucos, só do nosso município, 

da rede municipal, nós temos 314 crianças e adolescentes laudadas com autismo. Então, é um número alto e 

grande, e nós temos a Casa Azul, que já temos bastante criança e que atende a região em si, várias outras 

cidades, e muitas crianças ainda estão de fora, e ela, com essa preocupação, com esse olhar de cuidado, também 

está trazendo para o nosso município essa ajuda muito grande aos adolescentes, crianças e adolescentes, e às 

famílias. Aproveitando isso, senhores vereadores, trago um projeto de lei, para que seja apresentado o nome 

desta Sala Azul. Eu vou ler aqui a biografia da professora Avani de Sousa Oliveira. Solânea, no estado da 

Paraíba, foi o berço de uma mulher forte, dedicada e marcada pelo amor incondicional à família e à educação. 

Professora Avani de Sousa Oliveira, nascida em outubro, Avani construiu uma trajetória admirável como 

educadora, mãe e exemplo de superação, deixando um legado de amor, coragem e compromisso com o 

próximo. Professora dedicada, Avani atuou por mais de duas décadas no município de Solânea, exercendo sua 

missão de ensinar com responsabilidade, carinho e dedicação. Trabalhou na escola Ernestina Pinto por quatro 

anos e também na escola Lobinho, onde permaneceu cerca de 20 anos, formando gerações de estudantes e 

contribuindo significativamente para a educação do município. Sua trajetória profissional foi marcada pela 

competência, pela sensibilidade humana e pelo respeito conquistado entre colegas, alunos e toda a comunidade 

escolar. Casada durante 37 anos com João Cruz de Oliveira, quem não conheceu o seu João? João do colchão, 

não é verdade? Viveu uma união sólida, construída sobre valores familiares, companheirismo e amor. Dessa 

união nasceram seus filhos Adaina de Souza, José Adeverton, João Cruz e Adriana Sandra de Souza Oliveira. 

A história de Avani ganhou ainda mais grandeza quando sua filha Adriana nasceu em 25 de maio de 71, em 

uma época em que não se falava de inclusão e praticamente não existia apoio às famílias atípicas. Avani 

enfrentou enormes desafios ao descobrir, quando Adriana tinha 4 anos de idade, o diagnóstico de síndrome de 

Dow. Os médicos chegaram a afirmar que a menina viveria apenas até os 15 ou 18 anos, porém o amor, a 

dedicação e a luta de sua mãe mudaram completamente essa história. Adriana demorou a andar, conquistando 

seus primeiros passos apenas aos 3 anos de idade e precisou de acompanhamento especializado na APAI, 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Campina Grande. Para cuidar da filha com todo o amor, 

dedicação e atenção necessários, Avani precisou reorganizar sua rotina e enfrentar inúmeros desafios, sempre 

colocando o bem-estar e o desenvolvimento de Adriana em primeiro lugar. Para cuidar da filha, Avani precisou 

tomar uma das decisões mais difíceis de sua vida, pedir demissão da Rede Municipal de Ensino de Solânea. 

Mesmo faltando apenas um ano para completar seus 25 anos de dedicação à docência e conquistar sua 

aposentadoria. Foi uma escolha marcada pela dor e pelo sacrifício, mas também pelo imenso amor de mãe. 

Sem hesitar, colocou a saúde, o cuidado e o acompanhamento de Adriana acima de qualquer realização 

profissional, demonstrando uma força admirável e um exemplo profundo de renúncia, coragem e amor 

incondicional. Naquele período, o município não oferecia possibilidades de adaptação de horário, enquanto o 

Estado permitiu que ela continuasse lecionando no turno da noite, possibilitando que durante o dia ela se 

dedicasse integralmente ao tratamento e aos cuidados da filha. Assim, Avani tornou-se uma verdadeira mãe 

atípica, pioneira em Solânea, sendo a mãe da primeira criança identificada com síndrome de Down no 

município. A gente se emociona. Em tempos de pouca informação, preconceito e ausência de políticas 

inclusivas, ela transformou dor em força e fez da maternidade uma missão de amor e resistência. Com 

dedicação incansável, criou uma rotina de cuidados, estímulos e acompanhamento para a Adriana, ajudando-a 

a desenvolver autonomia e qualidade de vida. Seu esforço e sua fé desafiaram todos os prognósticos médicos. 



Hoje, Adriana tem 55 anos e continua sendo um testemunho vivo da força do amor de uma mãe. Antes de 

partir, em 10 de julho de 2008, Avani confiou à filha Adaina de Souza Oliveira, nossa secretária, a missão de 

continuar cuidando de Adriana. E assim permanece até hoje, em um elo de amor, responsabilidade e união 

familiar que atravessa gerações. Professora Avani de Souza Oliveira deixou marcas profundas na educação, na 

família e na história de Solânea. Sua vida foi exemplo de coragem, renúncia, fé e amor incondicional. Mais do 

que professora, foi uma mulher extraordinária que ensinou, através das próprias atitudes, o verdadeiro 

significado de cuidar, lutar e amar sem limites. Muito obrigada, presidente, por me permitir concluir minha 

fala. Fica aqui o meu apelo aos meus colegas vereadores para que seja colocado o nome desta grande mulher, 

Avani, na sala azul. 

Anexo IV – Pronunciamento do Vereador PEDRO PRUDÊNCIO DA SILVA 

Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, funcionário Iranildo, secretário, em nome de 

Iranildo, saudar os demais funcionários desta casa, vereadora Patrícia, vereadora Vanda Rosalia, Jota, 

Edvanildo, Carlinhos, Vavá, Jaelson, em nome do ex-vereador Naldinho de Ovidio, saudar todo o plenário, os 

amigos e amigas que nos assistem pelas redes sociais. Odilon Almeida, saudar na imprensa, né, Odilon, que 

sempre tem mostrado o nosso trabalho como vereador, como representante do povo. E também, Patrícia, 

parabenizar a frequência aqui das nossas agentes de saúde, e também àqueles amigos da Endemia que nos 

assistem, que nos acompanham e sabem que podem contar com o apoio do vereador Pedro Prudêncio, naquilo 

que se fizer necessário de melhoria salarial, aquilo que se depender do vereador sempre, tanto eu como o ex-

vereador Márcio Prudêncio, meu filho, que sempre esteve a favor dos nossos funcionários, tanto da dengue 

como também dos agentes de saúde, e todos os funcionários que integram ao nosso município. Senhor 

presidente, gostaria de iniciar e pedir desculpa aos amigos que nos assistem às sessões, que na última terça-

feira terminei, tanta chuva, e eu terminei não vindo para a sessão. Quero pedir desculpas, porque tinha muito, 

muito assunto para aquela data, para aquela última terça-feira passada, mas, mesmo assim, fiz uma visita ao 

PSF, lá do Sítio Barrocas, como a gente, eu tinha pedido ao presidente que formasse uma comissão de 

vereadores, para que nós não possamos visitar só os PSFs, mas que pudéssemos visitar as escolas, as estradas, 

todos os setores que fazem administração, porque nós votamos um orçamento para o gestor anualmente, e o 

papel do vereador é fiscalizar semanalmente, diariamente, mensalmente, anualmente, porque é muito dinheiro 

que o prefeito Jucian tem para gastar durante esse ano 2026, como gastou no ano 2025. E eu, presidente, tive 

também, na última sexta-feira, na GEVISA, fazendo uma visita na GEVISA, aonde está aqui o protocolo, já 

preocupado com os problemas existentes nos PSFs, que tá a deus dará. E eu, nas minhas redes sociais, quem 

me acompanhou viu, aquilo foi só um do Sítio Barrocas, imagina os outros que falta a gente fiscalizar. E 

também tive, na UDR, para fiscalizar, pedir que o DER fiscalizasse essa obra da chegada da cidade, porque eu 

acho que quem trafega nessas imediações está vendo a falta de compromisso do prefeito, da Secretaria de 

Infraestrutura, porque não podemos admitir que esteja numa situação daquela há mais de anos, eu já falei aqui 

várias outras vezes, noutras sessões, cobrando que o prefeito deu carta branca ao secretário Junho de Viana, 

doutor Junho de Viana, que eu tenho maior respeito, e até hoje não sai do lugar. O acostamento está todo a 

desterrar, então o DER vai fiscalizar e protocolei o pedido para que aquilo ali tá sujeito a acontecer acidentes, 

e depois é que vem o prejuízo para aquelas pessoas que trafegam naquelas imediações. E eu via a necessidade 

que o PSF ali enfrentava, porque nós estamos vendo o prefeito, nós estávamos lá na fiscalização, o secretário 

Junior Viana chegou lá com a equipe, que já foi homologada a licitação, foi realizada uma licitação, e que, eu 

não sei, acho que o prefeito tava dormindo, que não deu dez minutos quando a gente saiu de lá, o prefeito 

chegou lá meio destonteado para fazer o vídeo, para mostrar que ia realizar a recuperação daquela obra. E 

vejam, os senhores, para vocês terem uma ideia, vereadora Vanda, as licitações estão aí, a Rua nos escuros, a 

Rua no mato, a culpa não é dos garis, a culpa não é da equipe de limpeza, porque falta gente, imediato, no outro 

dia, tem uma licitação aqui que o prefeito já fez para três PSFs, no valor de R$ 129.228,00. Como é que essas 

licitações são feitas assim do dia para a noite? O prefeito anunciou, dia 2 de dezembro, 2 de janeiro, a licitação 

para o campo de futebol tá lá, emendas e mais emendas dos deputados, do senador, para o campo de futebol, 

lá não tem uma pedra. E por que essas emendas, vereador Jota, torou no meio aonde? Onde é que tá faltando 

emendar? Que vergonha para uma gestão que não tem compromisso, pelo amor de Deus, prefeito. Respeite o 

dinheiro público, inicie uma obra, conclua, entregue a população. Está aí o conjunto Padre Leonardo, no mato, 

o conjunto Santa Mônica, lá só Deus dará a população prejudicada, e tantas outras, se você for no Lago das 

Colinas, no Lago das Colinas, abandonado, eu até pedi à vereadora Vanda, converse com esse prefeito, vê se 

ele vem com bons olhos, aquele calçamento da rua Ranieri, vê se é feito alguma coisa. Também o loteamento 

jardins, quer dizer, são coisas que a gente às vezes fica sem saber, o que é que gente vai fazer, hein? Enquanto 

isso, o prefeito tá desfilando, lá em Brasília, numa marcha dos prefeitos, vamos ver, se ele tiver respeito à 



população, na hora que chegasse e a emissora de rádio convocava a imprensa, tá aqui, consegui tantos milhões 

e mais milhões para a Solânea, e não deixar nossa zona rural abandonada, porque os secretários aqui não resolve 

nada. As comunidades dos sítios lages, como o vereador Edvanildo Junior falou, nas páginas dos blogs a nível 

paraíba, a nível de Brasil, mostrando os alunos, o vereador Jaelson apresentou um requerimento, nós 

apresentamos, votamos aqui, no início da gestão. Sítio lages, sítio covão, Gruta de Santa Tereza e toda a zona 

rural que se encontra abandonada. O pessoal do Saco dos Campos, bom sucesso, intransitável, clamando, 

porque os transportes não tão indo pegar os alunos e o secretário tem conhecimento disso. Quer dizer, vamos 

fazer uma tarefa com a equipe da zona rural que mora naquela localidade, pegar 10 pessoas de uma 

comunidade, 20 de outra, levar o material, levar o piçarro, vamos abrir as valas para a correnteza das águas e 

a Secretaria da Agricultura quase 3 milhões. E vocês vejam, senhores colegas vereadores, que nós sabemos, 

nós sabemos, porque uma prefeitura que tem dinheiro não é para tá passando por essa necessidade. Os exames, 

a Secretaria da Saúde, Educação, a gente tem cobrado aqui, a Cultura, mais de 6 milhões para a Secretaria de 

Cultura, eu acho que os sanfoneiros, os coitadinhos que tocam a sanfona, tão, tem certeza que eles agora vão 

ganhar milhões, porque as bandas que tão aí para levar esse montante de dinheiro deveriam pagar aos prata da 

casa. Eu acredito que o nosso secretário Tiago Salvador deve, depois desse Santo Antônio, prestar conta bem 

detalhadamente para a nossa população e o prefeito também, porque o prefeito é responsável por isso. Mas aí 

é tanta coisa, senhor presidente, que eu gostaria de levar o conhecimento dos colegas vereadores, comunicar 

aos colegas vereadores que, no dia de hoje, o Tribunal de Contas condenou o prefeito de Solânea na denúncia 

que fez, que fizemos, onde ele fez uma licitação com superfaturamento de preço nas lavagens de veículos da 

prefeitura. O relator chegou até chamar de amadora a forma que foi feita a realização da licitação, sem nenhum 

estudo técnico que justificasse o aumento de 50% a 100% do valor das lavagens em comparação ao ano 

anterior. Graças à nossa denúncia, o município deixou de ter um prejuízo entre 50% a 100% por lavagem. 

Imagina isso, hein, meus amigos que tão nas suas residências nos assistindo. Em quatro anos, o aumento que 

o prefeito fez por essa lavagem seria desperdiçado.  Essa foi apenas a primeira condenação de muitas outras 

que estão por vir. Por isso que não falta, não falta irregularidades nessa atual gestão. Sugerei, sugeri, segurei 

fazendo um papel de fiscalizar e defender cada real que venha para beneficiar as pessoas mais humildes e mais 

carentes do nosso município. Então, para encerrar, senhor presidente, espero contar com o apoio dos colegas 

vereadores, que veja se nas lavagens, apresentei aqui até o ex-vereador Kessinho, que não está neste momento 

para concluir, presidente, que veio aqui fazer uma defesa, dizendo que minha assessoria estava mentindo. Na 

sessão, após essa sessão, dei a parte ao vereador, o vereador ficou sem dizer nada, porque viu que ele estava 

defendendo o indefensável. E o que tem para acontecer, tenho certeza que o prefeito vai ficar de boca aberta, 

porque não tá administrando, como é para ser administrado, os recursos que chegam ao nosso município, para 

aquelas pessoas mais humildes e mais carentes do nosso município. O tempo já não permite mais, não é, 

presidente? Mas, se Deus quiser, irei depois trazer esses recursos que tem aí para essas bandas, que ainda o 

prefeito não respeita a população, ainda não colocou nos sagres, mas tenho certeza que na próxima sessão irei 

trazer detalhadamente os recursos que estão aí para o Santo Antônio do município de Solânea. Uma boa noite 

a todos, fiquem todos com Deus. 

************************************************************ 


